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SOBRE A WWF
A WWF é uma das maiores e 
mais respeitadas organizações 
independentes de conservação do 
mundo, com mais de 5 milhões de 
apoiantes e uma rede global ativa em 
mais de 100 países. A missão da WWF 
é travar a degradação do ambiente 
natural da Terra e construir um futuro 
no qual os seres humanos vivam em 
harmonia com a natureza. 

Mais informações: wwf.panda.org 
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SOBRE O QUADRO DE 
DESEMPENHO (SCORECARD)
O quadro de desempenho avalia os 
fabricantes, retalhistas, empresas do 
setor alimentar e hoteleiro relativamente 
aos respetivos compromissos e ações 
a favor do óleo de palma sustentável, 
ajudando a construir uma cultura de 
transparência em relação à utilização de 
óleo de palma. 

palmoilscorecard.panda.org/ 

ISENÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE
as informações incluídas no presente 
documento refletem os dados do quadro 
de desempenho a partir de 27 de 
setembro de 2021. Consulte o quadro 
de desempenho online para aceder aos 
dados mais recentes.

Com vista a compilar o quadro de 
desempenho, a WWF solicitou a 
todas as empresas avaliadas que 
completassem um questionário 
extensivo. Foi sistematicamente 
solicitado às empresas que 
fundamentassem as suas 
respostas recorrendo a informação 
disponível publicamente, políticas 
de abastecimento da empresa e 
relatórios de sustentabilidade. 
Embora a WWF tenha envidado 
todos os esforços para assegurar 
a precisão e clareza de toda a 
informação, inclusive através 
da verificação das respostas das 
empresas relativamente aos seus 
relatórios anuais à Roundtable on 
Sustainable Palm Oil (RSPO, Mesa 
Redonda para um Óleo de Palma 
Sustentável), também confiámos 
na transparência e honestidade das 
empresas nas suas respostas. 

O desempenho continua a ser 
relatado pelas próprias empresas 
e não constitui nem implica apoio, 
patrocínio ou recomendação 
por parte da WWF. Incitamos 
que os utilizadores do quadro 
de desempenho verifiquem os 
dados e partilhem quaisquer erros 
identificados com a WWF e com a 
empresa relevante.

Publicado em setembro de 2021 pela 
WWF. Qualquer reprodução (total ou 
parcial) deverá mencionar o título e 
acreditar os editores supra como os 
titulares dos direitos de autor.
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INTRODUÇÃO
A edição de 2021 do Scorecard Compradores de Óleo de Palma (Palm 
Oil Buyers Scorecard) da WWF avalia o progresso e o desempenho 
dos principais 227 retalhistas, fabricantes e empresas hoteleiras* 
relativamente às ações-chave que podem e devem estar a implementar 
para demonstrar o seu compromisso e apoio a uma indústria de óleo 
de palma sustentável. Embora se tenham verificado progressos desde 
o primeiro quadro de desempenho lançado em 2009, muito permanece 
inalterável: os esforços empresariais ainda ficam altamente aquém do que 
é necessário para combater os danos contínuos causados às florestas e aos 
ecossistemas naturais mais importantes do nosso mundo. 

Durante a última década, milhares de empresas assumiram compromissos de alto nívele 
fizeram promessas para eliminar a desflorestação das suas cadeias de abastecimento até 2020. 
Contudo, com a chegada do final do ano, os ecossistemas naturais mais importantes do planeta 
(florestas, terras turfeiras, prados, savanas, entre outros) continuavam a ser destruídos a um 
ritmo alarmante.1, 2 Apesar da sua importância fundamental para o bem-estar da natureza 
e das pessoas, muitos destes ecossistemas continuam em risco, incluindo as 24 frentes de 
desflorestação onde mais de 43 milhões de hectares foram perdidos no período entre 2004 e 
2017.3 Em 11 das 24 frentes, o óleo de palma foi identificado como o principal fator de perda 
florestal e destruição de habitat. 

A grande variedade de utilizações e a relativa acessibilidade ao óleo de 
palma tornaram-no no óleo vegetal mais consumido e comercializado a 
nível mundial, constituindo 40% do consumo mundial de óleo vegetal e 

mais de 60% do óleo vegetal comercializado 
anualmente.4 A expansão do óleo de palma tem 
proporcionado benefícios económicos e sociais 
significativos a várias economias tropicais 
e comunidades locais em todo o mundo, 
nomeadamente na Indonésia e Malásia onde 
é produzido 85% do óleo de palma mundial. 
Contudo, a produção é igualmente um enorme 
impulsionador da desflorestação,5 conversão 
de ecossistemas, perda de biodiversidade6 
e emissões de gases com efeito de estufa 
(GEE).7 A expansão ameaça também a vida das 
pessoas que vivem e trabalham em paisagens 
de produção de óleo de palma, através de 
apropriação de terras, deslocação forçada e 
violações dos direitos humanos.8,9

As estimativas indicam que a procura de 
óleo de palma poderá aumentar quatro a 
seis vezes num futuro próximo, disparando 
de 73,8 milhões de Mt em 2020 para 264-
447 milhões de Mt em 2050.10 Este aumento 
exponencial suscita preocupações para o facto 
de o desenvolvimento e expansão do óleo de 
palma no Sudeste Asiático e noutras partes 
do mundo, incluindo África, América Latina 
e Papua-Nova Guiné, poderem agravar os 
impactos ambientais e sociais que já foram 
experienciados até à data. Evitar estes riscos 
requer uma ação concertada e acelerada por 
parte de todos os compradores de óleo de 
palma.

A desflorestação é a perda de floresta 
natural, em consequência da mudança 
da floresta para um uso do solo agrícola 
ou não florestal, incluindo plantações, 
ou degradação severa ou prolongada do 
ecossistema florestal.

A conversão é a alteração de qualquer 
ecossistema natural (incluindo florestas, 
mas também outros ecossistemas como 
savanas, prados e zonas húmidas) para 
outro uso de solo, ou uma alteração 
significativa na composição das espécies, 
estrutura ou função do ecossistema.

À semelhança das florestas, existem outros 
ecossistemas naturais fundamentais para 
o armazenamento de carbono, proteção 
da biodiversidade, abastecimento de água, 
mitigação de riscos naturais, adaptação 
às alterações climáticas e preservação do 
bem-estar das populações indígenas e 
comunidades locais

A DIFERENÇA ENTRE 
DESFLORESTAÇÃO E 
CONVERSÃO*

*conforme definido no Accountability Framework

* O presente quadro de desempenho classifica os compradores de óleo de palma que se encontram envolvidos nos 
serviços alimentares ou de alojamento, como parte do setor hoteleiro
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227 EMPRESAS ABORDADAS A
PARTICIPAR NO SCORECARD DE
COMPRADORES DE ÓLEO DE PALMA DE 2021

9.7 MILHÕES DE TONELADAS

APENAS METADE
DOS INQUIRIDOS FORNECEM
100% RSPO CSPO
PLATAFORMAS DE  
SUSTENTABILIDADE

94% DOS INQUIRIDOS SÃO 
MEMBROS DO RSPO

52% DOS INQUIRIDOS ESTÃO 
ENVOLVIDOS EM OUTRAS 
PLATAFORMAS ORIENTADAS 
PARA A AÇÃO

37% DAS EMPRESAS 
ABORDADAS NÃO 
RESPONDERAM

Total de uso de 
óleo de palma 

Uso de RSPO CSPO 
67%

AÇÃO NO TERRENO
% dos inquiridos

30% APOIO A PEQUENOS 
PROPRIETÁRIOS

12% PROJETOS DE 
CONSERVAÇÃO

17% PROTEÇÃO E 
RESTAURO DE 
FLORESTAS

14% ABORDAGENS 
JURISDICIONAIS E 
PAISAGÍSTICA

RESPONSABILIDADE DO FORNECEDOR
dos inquiridos exigem que os fornecedores tenham uma política de 
desflorestação, mas apenas 7% também exigem uma política livre de 
conversão

55%

dos inquiridos exigem a rastreabilidade do fornecedor até à fábrica 
ou plantação37%

dos inquiridos exigem que os fornecedores tenham uma política de 
direitos humanos, mas apenas 13% exigem também uma política que 
proteja os direitos de todos os intervenientes relevantes 

85%
dos inquiridos têm sistemas de monitorização de fornecedores para os 
compromissos ambientais e sociais26%

86% dos inquiridos tem 
um compromisso de 
fornecer 100% RSPO 
CSPO

28% dos inquiridos tem 
o compromisso de 
estabelecer uma 
data limite para 
além de 2020 ou 
não menciona 
qualquer data

88% dos inquiridos 
assumem um 
compromisso em 
matéria de direitos 
humanos

13% dos inquiridos 
assume o 
compromisso 
de proteger 
os direitos de 
todas as partes 
envolvidas

FORNECIMENTO 
100% RSPO CSPO

DIREITOS 
HUMANOS

56% dos inquiridos têm apenas 
um compromisso de 
desflorestação-zero

9% dos inquiridos assume 
um compromisso de 
usar óleo de palma 
livre de desflorestação 
& de conversão

LIVRE DE  
DESFLORESTAÇÃO  
E DE CONVERSÃO



SCORECARD DE COMPRADORES DE ÓLEO DE PALMA 98 PRINCIPAIS CONCLUSÕES: COMO FOI O DESEMPENHO DOS COMPRADORES DE ÓLEO DE PALMA?

PRINCIPAIS CONCLUSÕES: 
COMO FOI O DESEMPENHO 
DOS COMPRADORES DE 
ÓLEO DE PALMA?
Na qualidade de utilizadores de um dos óleos vegetais mais populares do mundo, os 
compradores de óleo de palma têm um papel único na eliminação da desflorestação 
e conversão das cadeias de abastecimento globais. Não obstante,  o Quadro 
de Desempenho de Compradores de Óleo de Palma de 2021 da WWF 
considera que os compradores de óleo de palma ainda não demonstram 
o tipo de ação transformadora necessária para impedir a destruição 
das florestas e ecossistemas naturais de vital importância no mundo. 
Com uma pontuação média de apenas 13,2 pontos de um total de 24, as 
empresas ainda têm um longo caminho a percorrer para demonstrar que levam a 
sustentabilidade do óleo de palma a sério.

EXISTEM OPORTUNIDADES 
TANGÍVEIS PARA UM 
PROGRESSO CÉLERE E 
PERMANENTE NO  
FUTURO PRÓXIMO.

ESTA É A MELHOR ALTURA 
PARA OS COMPRADORES 
DE ÓLEO DE PALMA 
INICIAREM UMA DÉCADA 
DE AÇÕES EM PROL  
DA NATUREZA.

Um conjunto de inquiridos demonstra 
liderança no abastecimento de óleo 
de palma sustentável e impulsiona a 
transformação a nível da indústria, dando 
um excelente exemplo que deverá ajudar 
a motivar outros a fazer o mesmo. Com a 
melhor pontuação este ano, apresentamos 
a Coop Switzerland (22,4), a única empresa 
com uma pontuação superior a 22 pontos 
de um total de 24. Outras empresas que se 
encontram na liderança (leadind the way) 
relativamente ao apoio a um óleo de palma 
sustentável dentro e fora das suas cadeias 
de fornecimento incluem a Ferrero (21,7), 
IKEA (21,6), John Lewis Partnership (21,3) 
e Mars Inc. (21,1)

O quadro de desempenho do presente ano inclui quatro 
inquiridos que subiram rapidamente na classificação desde 
a sua última avaliação em 2020, dando um excelente 
exemplo que deverá motivar outros a fazer o mesmo. Com 
uma classificação prévia mediana (middle of the pack), 
a John Lewis Partnership (21,3), Beiersdorf AG (20,2), 
Arla Foods (19,9) e a Estée Lauder Companies Inc. (19,6) 
encontram-se atualmente a assumir a liderança (leading the 
way), provando que é possível realizar progressos rápidos e 
significativos rumo a um abastecimento sustentável e a uma 
transformação a nível do setor. Estas empresas estão apenas 
a alguns passos de se tornarem líderes industriais capazes de 
proporcionar mudanças ambiciosas em todo o setor, exercendo 
a sua influência tanto dentro como fora das suas cadeias de 
fornecimento. Com cerca de 66% dos inquiridos do quadro de 
desempenho classificados como "no bom caminho" (well on 
the path) ou "medianos" (middle of the pack), o potencial para 
uma ação acelerada sobre o óleo de palma sustentável nunca 
foi tão evidente. 

Apesar destas tendências encorajadoras, o quadro 
de desempenho revela que um elevado número de 
empresas continua a evitar qualquer responsabilidade e 
responsabilização. Este ano, mais de um terço (85) das 
227 empresas que a WWF abordou não forneceu qualquer 
informação relativamente à respetiva utilização do óleo de 
palma e aos seus esforços de sustentabilidade.

Melhorias contínuas são uma parte intrínseca de qualquer 
jornada rumo à sustentabilidade, sendo que os compradores de 
óleo de palma têm à sua disposição mais ferramentas do que 
nunca para alcançarem cadeias de fornecimento sustentáveis 
que protegem florestas, ecossistemas e direitos humanos. O  
Accountability Framework, enquanto roteiro aplicado a nível 
mundial, proporciona um conjunto de normas internacionais 
e consensuais, melhores práticas e orientações para os 
compradores de mercadorias construírem e aumentarem 
cadeias de fornecimento éticas, livres de desflorestação e 
conversão e respeitadoras dos direitos humanos. Trata-se 
de uma adição às normas de certificação credíveis, tais como 
a Roundtable on Sustainable Palm Oil (RSPO), Palm Oil 
Innovation Group (POIG) e outras iniciativas de múltiplas 
partes interessadas que se encontram a trabalhar na 
transformação da indústria.
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DESEMPENHO NAS PRINCIPAIS ÁREAS DE ATUAÇÃO
COMPROMISSOS
Regista-se um elevado número de 
empresas que ainda não possuem 
compromissos ambiciosos que abordem, 
eficaz e atempadamente, todos os riscos 
ambientais e sociais nas suas cadeias de 
fornecimento de óleo de palma, deixando 
bastantes habitats e comunidades 
vulneráveis às consequências negativas 
ou involuntárias das suas práticas de 
abastecimento. 

Embora a maioria dos inquiridos se 
tenha comprometido a adquirir óleo 
de palma livre de desflorestação e de 
abuso dos direitos humanos, apenas 
9% aplicam os seus compromissos 
à proteção de todos os ecossistemas 
naturais para além das florestas, sendo 
que apenas 13% têm compromissos 
que englobam os direitos de todas as 
partes interessadas que possam ser 
negativamente afetadas pela produção 
de óleo de palma.* Entretanto, dos 86% 
dos inquiridos que se comprometeram a 
adquirir óleo de palma 100% sustentável 
e certificado pela RSPO (RSPO CSPO), 
aproximadamente um terço estabeleceu 
uma data-limite posterior a 2020 ou 
nem foi mencionada qualquer data.

dos 86% dos inquiridos que se 
comprometeram a adquirir óleo 
de palma 100% sustentável e 
certificado pela RSPO (RSPO CSPO) 

ESTABELECEU UMA DATA-LIMITE 
POSTERIOR A 2020 OU NEM 
MENCIONOU QUALQUER DATA

1 EM 4
A MAIORIA DAS 
EMPRESAS NÃO TÊM 
COMPROMISSOS FORTES 
CAPAZES DE RESPONDER 
AOS RISCOS AMBIENTAIS 
E SOCIAIS

* Em linha com o Accountability Framework, as cadeias de fornecimento éticas de óleo de palma devem respeitar 
os direitos humanos de todas as pessoas envolvidas e afetadas pela produção e comercialização deste produto. Tal 
engloba funcionários de toda a cadeia de fornecimento, assim como populações indígenas e comunidades locais cuja 
terra, subsistência ou recursos possam ser afetados pela produção de óleo de palma
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APENAS 1,4 DOS 
INQUIRIDOS 

compram óleo de 
palma 100% de 

Identidade Preservada 
ou Segregado

O BALANÇO DE MASSAS 
REPRESENTOU 53% 
do volume RSPO 

CSPO reportado pelos 
inquiridos

É QUASE O DOBRO DA 
QUOTA DE IDENTIDADE 

PRESERVADA OU 
SEGREGADA 

reportado pelos 
inquiridos (28%)

PRINCIPAIS CONCLUSÕES: COMO FOI O DESEMPENHO DOS COMPRADORES DE ÓLEO DE PALMA?

O BALANÇO DE MASSAS 
CONTINUA A SER O MODELO DE 

CADEIA DE ABASTECIMENTO 
RSPO MAIS USADO PELOS 
INQUIRIDOS, MESMO NÃO 

ELIMINANDO TODOS OS RISCOS 
AMBIENTAIS E SOCIAIS

COMPRA DE ÓLEO DE PALMA SUSTENTÁVEL 
Apenas metade dos inquiridos indicaram que todas as compras de óleo de 
palma que efetuaram apresentaram a certificação RSPO. Trata-se de uma ação 
indesculpável considerando o pronto fornecimento de óleo de palma sustentável 
certificado pela RSPO (RSPO CSPO) e a disponibilidade de várias opções de 
cadeias de fornecimento. 

Os compradores de óleo de palma devem aumentar, urgentemente, o seu 
abastecimento de óleo de palma sustentável certificado em todos os mercados, 
assim como colmatar a lacuna existente na certificação. Dos 9,7 milhões de Mt de 
óleo de palma declarados pelos inquiridos, apenas 67% apresentam certificação. 
Os inquiridos norte-americanos e australianos* apresentam a maior aquisição 
de óleo de palma sustentável certificado pela RSPO (RSPO CSPO), com 83% e 
84% de volume de óleo de palma certificado, respetivamente. Estes valores são 
altamente superiores aos valores dos inquiridos sediados na Europa, dos quais 
apenas 65% do óleo de palma é certificado. São as empresas asiáticas e africanas 
que necessitam de desenvolver mais progressos, registando níveis de aquisição de 

APENAS 
METADE 
DOS INQUIRIDOS COMPRAM ÓLEO 

DE PALMA COM CERTIFICAÇÃO 
RSPO

*  Apenas três empresas sediadas na Austrália responderam ao questionário da WWF

óleo de palma sustentável certificado 
pela RSPO (RSPO CSPO) de 22% e 47%, 
respetivamente. 

Os compradores de óleo de palma 
necessitam igualmente de fazer 
progressos mais rápidos na cobertura 
do seu abastecimento de óleo de palma 
sustentável, com opções de cadeia de 
fornecimento que proporcionem as 
salvaguardas ambientais e sociais mais 
fiáveis. O óleo de palma sustentável 
certificado como Mass Balance 
representou mais de metade (53%) 
do total dos volumes certificados pela 
RSPO declarados pelos inquiridos. Isto 
representa, aproximadamente, o dobro 
da quantidade de volumes certificados 
como Identity Preserved ou Segregated 
reportados pelos inquiridos (28%), 
embora estes sejam os únicos dois 
modelos de cadeias de fornecimento 
da RSPO que permitem às empresas 
rastrear claramente o óleo de palma que 
utilizam até fontes sustentáveis.
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RESPONSABILIZAÇÃO DO FORNECEDOR 

APENAS 7% DOS 
INQUIRIDOS
EXIGEM EXIGEM QUE OS FORNECEDORES 
TENHAM UMA POLÍTICA SEM CONVERSÃO QUE 
PROTEGE OS ECOSSISTEMAS NATURAIS EM 
RISCO

APENAS 13% 
DOS INQUIRIDOS 
ESPERA QUE OS SEUS FORNECEDORES TENHAM 
UMA POLÍTICA DE DIREITOS HUMANOS APLICADA 
A TODOS OS PEQUENOS PROPRIETÁRIOS QUE 
POSSAM SER AFETADOS NEGATIVAMENTE PELA 
PRODUÇÃO DE ÓLEO DE PALMA  

Uma parte significativa dos compradores de óleo de palma não dispõe de políticas 
e mecanismos adequados para responsabilizar os fornecedores. Tal significa que 
muitos ainda não possuem os meios para assegurar que os volumes de óleo de 
palma que adquirem se encontram livres de desflorestação, conversão e abuso dos 
direitos humanos. Embora 55% dos inquiridos esperem que os fornecedores tenham 
uma política livre de desflorestação, 48% dos inquiridos não conseguem atingir a 
referência que exige também uma política livre de conversão que proteja todos os 
ecossistemas naturais. Do mesmo modo, enquanto 85% dos inquiridos esperam 
que os fornecedores coloquem em prática políticas de direitos humanos, 72% dos 
inquiridos não alinham estas expetativas com o Accountability Framework ao exigir 
aos respetivos fornecedores que protejam os direitos de todas as partes interessadas 
que possam ser negativamente afetadas pela produção de óleo de palma.*

A maioria dos compradores de óleo de 
palma continua a não ter as ferramentas 
necessárias para identificar, mitigar 
e resolver o incumprimento das 
políticas de abastecimento sustentável 
por parte dos fornecedores. Apenas 
26% dos inquiridos investiram 
em sistemas de monitorização e 
verificação com vista a averiguar o 
cumprimento dos fornecedores tanto 
com os compromissos ambientais 

como sociais. De igual modo, apenas 
37% dos inquiridos exigem que os seus 
fornecedores apresentem rastreabilidade 
até à fábrica ou plantação de óleo de 
palma. Embora a rastreabilidade, por 
si só, não garanta a sustentabilidade do 
óleo de palma, permite que as empresas 
identifiquem, avaliem e abordem mais 
eficazmente quaisquer riscos sociais 
e ambientais na respetiva cadeia de 
fornecimento. 

APENAS 37% DOS INQUIRIDOS
exigem aos seus fornecedores a 
rastreabilidade até à fábrica ou 

plantação de óleo de palma. 

APENAS 26% DOS INQUIRIDOS
têm sistemas de monitorização e 
verificação com vista a averiguar 
o cumprimento dos fornecedores 

com os compromissos  
ambientais e sociais

* Conforme anteriormente especificado na seção sobre compromissos empresariais, isto inclui os direitos das populações indígenas, 
comunidades locais e outros grupos que possam ser afetados pelas atividades da empresa. Consulte a caixa de citação denominada "O que 
deve englobar o compromisso relativo aos direitos humanos de uma empresa?" para mais detalhes. 
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PLATAFORMAS DE SUSTENTABILIDADE

APOIAM PEQUENOS 
PROPRIETÁRIOS E GESTORES

30%
DOS INQUIRIDOS

PROJETOS DE CONSERVAÇÃO

12%
DOS INQUIRIDOS

AÇÕES NO TERRENO

PROTEÇÃO E RESTAURO  
DE FLORESTAS

17%
DOS INQUIRIDOS

ABORDAGENS JURISDICIONAIS 
E PAISAGÍSTICAS

14%
DOS INQUIRIDOS

A transformação em grande escala na indústria do óleo de palma só pode 
ser efetuada mediante uma ação coletiva e advocacia com vista a enfrentar 
os desafios de sustentabilidade sistémica que caracterizam a produção 
convencional de óleo de palma. Felizmente, a maioria dos inquiridos está a 
assumir a sua quota-parte de responsabilidade ao participar ativamente em 
plataformas de sustentabilidade centradas na ação: a adesão à RSPO tornou-
se comum, sendo que 94% dos inquiridos declararam que são membros da 
organização. Contudo, pouco mais de metade (52%) dos inquiridos estão 
envolvidos noutras plataformas, tais como o POIG, Consumer Goods Forum 
(CGF) Forest Positive Coalition, High Carbon Stock Initiative, Palm Oil 
Transparency Coalition (POTC) e alianças nacionais e regionais de procura, 
entre outras.

Um grupo líder de empresas está a 
tomar medidas no terreno mediante 
o apoio a projetos em paisagens de 
produção de óleo de palma, com 
39% dos inquiridos a declarar que 
se encontram a investir em áreas de 
produção de óleo de palma através de 
projetos de conservação e proteção 
florestal, desenvolvimento de 
capacidades de pequenos proprietários, 
abordagens paisagísticas ou 
jurisdicionais. No seguimento de uma 
década de inação por parte de muitos, 
esta é uma mudança positiva na qual 
todos os compradores de óleo de palma 
devem participar e impulsionar, com 
vista a promover a mudança onde mais 
importa. 

A TRANSFORMAÇÃO 
EM GRANDE ESCALA NA 
INDÚSTRIA DO ÓLEO DE 
PALMA SÓ PODE SER 
EFETUADA MEDIANTE 
UMA AÇÃO COLETIVA E 
ADVOCACIA 
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DESEMPENHO REGIONAL
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8

9
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12

13

14

15
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19

EUROPA AMÉRICA DO NORTE ÁSIA ÁFRICA AUSTRÁLIA AVERAGE

Apenas compromisso livre 
de desflorestação

Fornecedores obrigados a ter 
política livre de conversão 
alinhada com a AFI

Compromisso de conversão 
livre alinhado com a AFI

Fornecedores obrigados a 
ter uma política de direitos 
humanos

Desflorestação- e/ou 
compromisso livre de 
conversão aplica-se a todo o 
grupo/empresa

Fornecedores obrigados a 
ter uma política de direitos 
humanos alinhada com a AFI

Compromisso de direitos 
humanos alinhado com a 
AFI

Sistemas para monitorizar a 
conformidade do fornecedor 
com desflorestação- e/ou
política de conversão livre

Compromisso de direitos 
humanos aplicado em todo o 
grupo/empresa

Sistemas para monitorizar a 
comformidade do fornecedor 
com a política de direitos 
humanos

Compromissos de comprar 
100% RSPO CSPO limitados 
no tempo

Adesão à RSPO

Já compram óleo de palma 
100% RSPO CSPO

Filiação em outras plataformas 
de sustentabilidade orientadas 
para a ação

Captação média de 
RSPO CSPO

Investimentos no terreno em 
paisagens produtoras de óleo 
de palma

Fornecedores obrigados 
a ter uma política livre de 
desflorestação

Compromisso de direitos 
humanos

Fornecedores obrigados 
a ter rastreabilidade até à 
fábrica ou plantação

1 11
2 12
3 13
4 14
5 15
6 16
7 17
8 18
9 19

10
Com excepção do indicador #9 sobre a média de aceitação da RSPO CSPO, os dados apresentados representam a 
quota de inquiridos com sede em cada região que preencham os critérios especificados
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Até 30% do volume de óleo de palma 
reportado pelos inquiridos europeus 

e norte americanos continua a não ter 
certificação RSPO.

Enquanto que 57% dos inquiridos 
europeus e norte americanos são membros 

de plataformas de sustentabilidade, 
apenas 44% investem em paisagens 

produtoras de óleo de palma.

Com uma pontuação superior à média 
global, os compradores de óleo de 
palma sediados na Europa e na América 
do Norte encontram-se na vanguarda 
da ação de sustentabilidade no setor do 
óleo de palma. Mas ainda existe muito 
a fazer para colmatar a lacuna entre a 
ambição e a implementação. 

Por exemplo, pouco mais de metade 
(52%) dos inquiridos europeus e 
norte-americanos adquirem óleo de 
palma 100% sustentável e certificado 
pela RSPO (RSPO CSPO), enquanto 
30% dos volumes de óleo de palma 
comunicados por estas empresas 
permanecem sem certificação. Continua 
igualmente a existir uma margem de 
progresso substancial para assegurar 
a responsabilização dos fornecedores, 
com apenas 42% dos inquiridos 
europeus e norte-americanos a exigir 
a rastreabilidade até à fábrica ou 
plantação. 

Quando se trata de tomar medidas 
para além da respetiva cadeia de 
fornecimento, as empresas sediadas na 
Europa e na América do Norte apoiam 
cada vez mais a transformação da 
indústria do óleo de palma. O progresso 
e a ação devem acelerar rapidamente. 
Embora 96% dos inquiridos europeus 
e norte-americanos sejam membros 
da RSPO, menos de metade (44%) se 
encontra a investir em iniciativas no 
terreno.

Apenas 23% do volume de 
óleo de palma reportado 

pelos inquiridos asiáticos e 
africanos são certificados pela 
RSPO - bem abaixo da média 

global de 67%. Empresas 
na Ásia e África precisam de 

aumentar urgentemente o seu 
abastecimento de óleo de palma 

sustentável certificado.

Empresas com sede na Ásia e em África 
estão a tomar importantes medidas para 

limpar a sua cadeia de fornecimento: 35% 
das empresas têm compromissos livres de 
desflorestação, 59% têm compromissos 
com os direitos humanos e 47% têm o 

compromisso de adquirir óleo de palma 
sustentável e certificado. 

Existem indicações de que os 
compradores de óleo de palma 
asiáticos e africanos  estão a começar 
a aproveitar a oportunidade comercial 
sem precedentes que a sustentabilidade 
representa, existindo vários a darem 
os primeiros passos fundamentais 
para limparem a sua própria cadeia 
de fornecimento: aproximadamente 
metade (47%) têm um compromisso 
de adquirir óleo de palma 100% 
sustentável e certificado pela RSPO 
(RSPO CSPO), enquanto 35% têm 
compromissos livres de desflorestação 
e/ou conversão e 59% comprometeram-
se a respeitar os direitos humanos. 
O excelente progresso de alguns 
inquiridos asiáticos e africanos no 
quadro de desempenho do presente ano 
é uma indicação clara de que a mudança 
para práticas de abastecimento 
sustentável é imediatamente alcançável, 
mesmo para os compradores de óleo de 
palma que se encontram no início da 
sua jornada de sustentabilidade 

* Todas as empresas africanas que responderam ao quadro de desempenho deste ano encontram-se sediadas na África do Sul. 
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Dos 9,7 milhões de toneladas de óleo 
de palma reportado pelos inquiridos, 

apenas 67% é certificado. As empresas 
devem aumentar urgentemente o seu 

abastecimento de palmeira sustentável 
e certificada e fechar a lacuna da 

certificação.

Contudo, as empresas sediadas na Ásia 
e em África registaram uma taxa de 
resposta decepcionantemente baixa de 
apenas 31%. Esta situação ilustra uma 
necessidade urgente de os compradores 
dos mercados emergentes darem o 
primeiro passo na sua jornada de 
sustentabilidade, divulgando práticas 
de utilização e abastecimento de óleo de 
palma. 

As empresas com sede na Ásia e em África 
devem igualmente continuar a fazer uso 
das várias oportunidades à sua disposição 
para acelerar a mudança para cadeias 
de fornecimento éticas. Por exemplo, 
embora 35% dos inquiridos asiáticos 
e africanos estejam a adquirir óleo de 

palma 100% sustentável e certificado 
pela RSPO (RSPO CSPO), apenas 23% 
dos volumes de óleo de palma que 
declararam estão atualmente certificados 
pela RSPO, sendo um valor muito baixo 
comparativamente à média global de 67% 
de aquisição de óleo de palma sustentável 
certificado pela RSPO (RSPO CSPO). 
Do mesmo modo, as empresas asiáticas 
e africanas devem começar a aplicar 
medidas mais ambiciosas ao longo e para 
além das suas cadeias de fornecimento: 
apenas 12% dos inquiridos exigem que os 
fornecedores tenham rastreabilidade até 
à fábrica ou plantação do óleo de palma, 
enquanto que nenhum deles se encontra a 
investir em paisagens de produção de óleo 
de palma.
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Apenas compromisso livre 
de desflorestação

Fornecedores obrigados a ter 
política livre de conversão 
alinhada com a AFI

Compromisso de conversão 
livre alinhado com a AFI

Fornecedores obrigados a 
ter uma política de direitos 
humanos

Desflorestação- e/ou 
compromisso livre de 
conversão aplica-se a todo o 
grupo/empresa

Fornecedores obrigados a 
ter uma política de direitos 
humanos alinhada com a AFI

Compromisso de direitos 
humanos alinhado com a 
AFI

Sistemas para monitorizar a 
conformidade do fornecedor 
com desflorestação- e/ou
política de conversão livre

Compromisso de direitos 
humanos aplicado em todo o 
grupo/empresa

Sistemas para monitorizar a 
comformidade do fornecedor 
com a política de direitos 
humanos

Compromissos de comprar 
100% RSPO CSPO limitados 
no tempo

Adesão à RSPO

Já compram óleo de palma 
100% RSPO CSPO

Filiação em outras plataformas 
de sustentabilidade orientadas 
para a ação

Captação média de 
RSPO CSPO

Investimentos no terreno em 
paisagens produtoras de óleo 
de palma

Fornecedores obrigados 
a ter uma política livre de 
desflorestação

Compromisso de direitos 
humanos

Fornecedores obrigados 
a ter rastreabilidade até à 
fábrica ou plantação

1 11
2 12
3 13
4 14
5 15
6 16
7 17
8 18
9 19
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PRINCIPAIS CONCLUSÕES: COMO FOI O DESEMPENHO DOS COMPRADORES DE ÓLEO DE PALMA?

DESEMPENHO SETORIAL

FABRICANTES RETALHISTAS HOTELARIA MÉDIA
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Com excepção do indicador #9 sobre a média de aceitação da RSPO CSPO, os dados apresentados representam a quota 
de inquiridos com sede em cada região que preencham os critérios especificados
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O compromisso empresarial de 
adotar princípios de sustentabilidade 
na utilização e produção de óleo de 
palma não ganhou ímpeto em todos os 
setores da indústria do óleo de palma, 
conforme ilustrado pelo desempenho 
decepcionante de 12 fabricantes de 
alimentos para animais. Destes, apenas 
cinco empresas responderam ao 
questionário da WWF.

Os inquiridos envolvidos na produção 
de alimentos para animais apresentam, 
geralmente, um desempenho 
inferior às médias globais e setoriais, 
nomeadamente em ações básicas 
que visam limpar a sua cadeia de 
fornecimento: apenas 40% das 
empresas de alimentos para animais 
se comprometeram a adquirir óleo de 
palma 100% sustentável e certificado 
pela RSPO (RSPO CSPO), sendo que 
nenhuma atingiu essa meta até agora. 
Apresentam igualmente a menor 
média de aquisição de óleo de palma 
sustentável certificado pela RSPO 
(RSPO CSPO) de todos os setores, 
apresentando apenas 24%.

Os retalhistas têm a maior aceitação de 
óleo de palma certificado pela RSPO 
entre todos setores, reportando 95% 

do volume do seu óleo de palma como 
certificado - bem acima da média global 
de 67%. No entanto, o seu desempenho 

em relação aos requisitos do fornecedor, a 
rastreabilidade, e o controlo ficam aquém 
das expectativas em comparação com as 

tendências gerais.

Os fabricantes têm melhor 
desempenho do que a média no que 

diz respeito apolíticas e sistemas 
para assegurar a responsabilidade do 
fornecedor e conformidade: 61% dos 
fabricantes exigem fornecedores com 

desflorestação - e/ou políticas sem 
conversão, enquanto 48% exigem 
a rastreabilidade da sua cadeia de 
fornecimento de óleo de palma ao 

lagar ou plantação.

Há uma elevada margem de progresso em todos os setores considerados, seja 
em empresas de produção, retalhistas ou de hotelaria. Apesar de uma notável 
ação em certas áreas fundamentais, os compradores de óleo de palma de todos os 
setores da indústria devem redobrar os esforços para produzir impacto à escala e 
atempadamente.

Uma comparação entre o desempenho dos fabricantes, retalhistas e empresas de 
hotelaria revela semelhanças relativamente aos compromissos, tendo uma maioria 
significativa em cada grupo assumido o compromisso de adquirir óleo de palma 
100% sustentável e certificado pela RSPO, livre de desflorestação e/ou conversão e 
respeitador dos direitos humanos. No entanto, também foram registadas algumas 
diferenças consideráveis. As empresas hoteleiras e retalhistas destacam-se pela 
sua maior aquisição de óleo de palma sustentável certificado pela RSPO (RSPO 
CSPO). Os fabricantes apresentam o melhor desempenho no que diz respeito a 
políticas e sistemas em vigor para promover a responsabilização dos fornecedores, 
refletindo a sua posição central na cadeia de valor do óleo de palma e proximidade 
à produção e comércio. Relativamente a ações para além da respetiva cadeia de 
fornecimento, os retalhistas e fabricantes apresentam um desempenho igualmente 
bom, contrariamente às empresas de hotelaria que ficam para trás.

Fabricantes, retalhistas e empresas 
de hotelaria têm um desempenho 

igualmente bom em compromissos 
voluntários. Por exemplo, uma maioria 

significativa em cada grupo tem 
compromissos limitados no tempo para 
adquirir óleo de palma 100% certificado 

RSPO.

RETALHISTAS E 
EMPRESAS HOTELEIRAS 
REVELAM SEMELHANÇAS 
NO QUE DIZ RESPEITO A 
COMPROMISSOS

FABRICANTES

RETALHISTAS
HOTELARIA
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COMO FOI EFETUADA 
A AVALIAÇÃO DAS 
EMPRESAS?

As empresas avaliadas no quadro de desempenho de 2021 obtiveram uma 
pontuação de um total de 24 pontos, dividida da seguinte forma: 

‘NA PRÓPRIA CADEIA DE ABASTECIMENTO’
Os primeiros 18 pontos referem-se a ações tomadas pelas empresas com vista a 
garantir que a sua própria cadeia de abastecimento de óleo de palma é sustentável 
e livre de desflorestação, conversão natural do ecossistema e abusos dos direitos 
humanosand free of deforestation, natural ecosystem conversion, and human rights 
abuse; 

‘PARA ALÉM DA CADEIA DE ABASTECIMENTO’
Os seis pontos restantes referem-se a ações que as empresas tomaram com 
vista a promover o óleo de palma sustentável para além da sua própria cadeia 
de abastecimento, contribuindo assim para a transformação sustentável da 
indústria do óleo de palma. Dada a urgência dos problemas que a indústria 
enfrenta, a WWF acredita que as empresas que se encontram empenhadas 
na sustentabilidade devem ir além do requisito mínimo de remover práticas 
nocivas da sua própria cadeia de abastecimento e assumir a sua quota-parte de 
responsabilidade, contribuindo para abordagens integradas que possam produzir 
impacto à escala.

O Quadro de Desempenho de Compradores de Óleo de Palma da WWF analisa os compromissos e ações 
das principais empresas e marcas relacionados unicamente com o óleo de palma, não pretendendo 
avaliar os riscos relacionados com qualquer outra mercadoria ou ingrediente que as empresas também 
possam adquirir. 
Considerando a natureza e as crises climáticas atuais, o quadro de desempenho de 2021 avaliou as 
empresas em relação a um conjunto mais abrangente de critérios, com vista a avaliar as principais ações 
que se encontram a tomar para apoiar cadeias de fornecimento éticas de óleo de palma, em alinhamento 
com as orientações estabelecidas no Accountability Framework. No entanto, os critérios utilizados não 
são, de forma alguma, exaustivos das ações que as empresas podem aplicar para apoiar o óleo de palma 
sustentável.

Para avaliar os compradores de óleo de palma, a WWF recorreu a dados recolhidos através de um 
extenso questionário que incluía informação que os membros da RSPO relataram na sua Comunicação 
Anual de Progresso de 2020 (ACOP). Todos os dados recolhidos dizem respeito às compras de óleo de 
palma das empresas em 2020 e às ações de sustentabilidade aplicadas até à data.

O quadro de desempenho incluía processos e sistemas de verificação rigorosos com vista a assegurar 
que toda a informação relatada pelos compradores de óleo de palma no questionário da WWF era exata 
e atualizada. Foi sistematicamente solicitado às empresas que fundamentassem as suas respostas, 
mediante os respetivos relatórios ACOP da RSPO, políticas de abastecimento da empresa e relatórios de 
sustentabilidade. Foi-lhes igualmente solicitado que esclarecessem as suas respostas quando as mesmas 
eram pouco claras, incompletas ou aparentemente incorretas. 

Foi contratada uma consultoria terceira independente para gerir o processo de recolha de dados e de 
pontuação, em estreita consulta com a WWF. Foram envidados todos os esforços para assegurar a 
exatidão, independência e clareza dos dados das empresas, sendo que todas as respostas submetidas 
pelas empresas no inquérito do quadro de desempenho foram verificadas comparativamente à 
informação publicamente disponível. No entanto, confiámos que as empresas fossem transparentes 
e honestas nas suas respostas. O desempenho continua a ser relatado pelas próprias empresas e 
não constitui nem implica apoio, patrocínio ou recomendação por parte da WWF. Incitamos que os 
utilizadores do quadro de desempenho verifiquem os dados e partilhem quaisquer erros identificados 
com a WWF e com a empresa relevante.
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PRINCIPAIS 
RECOMENDAÇÕES: QUAIS 
SÃO OS PRÓXIMOS PASSOS?

A WWF APELA:
ÀS EMPRESAS

O nosso planeta já não é capaz de esperar que os compradores de óleo de palma 
transformem promessas em ações. Da desflorestação à perda de biodiversidade e 
ao aquecimento global, as práticas insustentáveis da indústria do óleo de palma 
contribuíram para as crises climáticas e naturais que enfrentamos atualmente. O 
seu combate exige uma ação empresarial acelerada e estruturada, com práticas e 
sistemas em vigor para assegurar uma implementação eficaz e uma maior gestão 
no fomento da mudança em toda a indústria. Os governos dos países produtores 
e dos países consumidores, juntamente com o setor financeiro, desempenham 
também um papel fundamental na promoção de cadeias de abastecimento de óleo 
de palma que protegem as florestas, os ecossistemas naturais e as comunidades 
locais

para assegurarem e demonstrarem de forma comprovável 
que as respetivas cadeias de fornecimento de óleo de palma 
se encontram livres de desflorestação, conversão e abuso dos 
direitos humanos; exigirem que os seus fornecedores tomem 
medidas em todas as suas operações e só compram óleo de 
palma sustentável que seja rastreável até à fábrica ou plantação; 
e, por fim, para apoiarem a transformação em toda a indústria, 
participando ativamente em plataformas de sustentabilidade e 
aplicando medidas no terreno em paisagens de produção de óleo 
de palma.

1

AOS DECISORES 
POLÍTICOS 
para adotarem e aplicarem 
legislação vinculativa, tanto nos 
países consumidores como nos 
países produtores, permitindo 
e exigindo que todas as cadeias 
de abastecimentode produtos 
agrícolas se encontrem livres 
de desflorestação, conversão e 
abuso dos direitos humanos.

2

ÀS INSTITUIÇÕES FINANCEIRAS 
para recorrerem ao scorecard para identificar e rever 
qualquer risco de desflorestação, conversão e abuso dos 
direitos humanos representado pelos compradores avaliados 
no seu portefólio, e para utilizarem a metodologia de modo 
a envolver os compradores não abrangidos no presente 
scorecard

3

AOS CONSUMIDORES 
para recorrerem ao quadro de desempenho com vista a verificar o 
desempenho das suas marcas favoritas relativamente ao óleo de 
palma sustentável, utilizarem os meios de comunicação social para 
aumentar a sensibilização e tomarem decisões de consumo e compra 
responsáveis com base na informação fornecida.

4

Para recomendações detalhadas sobre o que os decisores políticos, instituições 
financeiras e consumidores podem fazer para ajudar a inverter o caminho do óleo de 
palma insustentável, consulte o relatório completo ou visite palmoilscorecard.panda.org/
recommendations
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